
❚❚❚ Como geralmente o turista
que está em Florença vem ou
vai para Roma, no meio do
caminho há uma parada obri-
gatória para conhecer Pisa. A
viagem de trem rápido leva
uma hora e a passagem custa,
emmédia,€8(http://www.rai
leurope.com.br).
Mesmo que seja uma visita

de apenas algumas horas, Pisa
é uma das mais gratas surpre-
sas em solo italiano. A cidade é
pequenaeasatraçõesestãopra-
ticamente numamesma praça
a Piazza dei Miracoli. Mas é o
clima envolvente que dá todo
charme à terra natal do astrô-
nomo,físicoematemáticoGali-
leuGalilei.
A Piazza dei Miracoli abriga

umconjuntoarquitetônicoque
ficou famosopela torre inclina-
da, mas ele é composto tam-
bém por uma magnífica cate-
dral emestilomedieval, aDuo-
modiSantaMariaAssunta.Há
ainda um batistério como o de
Florença,maseste é considera-
doomaiordaEuropa.
A famosa torre foi construí-

da para ser um campanário,
mas acabou conquistando fa-
ma pela impressionante incli-
nação. Comumpoucomais de
tempo, vale subir os seus 296

degraus,opçãonãorecomenda-
daparaquemsofredeclaustro-
fobia. O ingresso custa € 15 e a
visitadurameiahora.Há sem-
pre muita fila, mas não é das
maisdemoradasqueenfrenta-
mos na Europa. Mas é ali na

imensa Piazza dei Miracoli,
também conhecida como Pia-
zza del Duomo ou Campo dei
Miracoli, que se concentra a
multidão. Se o visitante ainda
der a sorte de estar ali durante
um final de tarde com pôr do

sol, Pisa terá para sempre
um lugar especial em seu
coração.
A diversão é grande só de

ver os turistas fotografando a
torreemtudooqueéposição,
principalmente simulando
quea sustentamdeumaque-
da com suas mãos. Casais
tambémfingemabraçá-la.
Toda a graça, no entanto,

depende de quem está no co-
mando da câmera.Muitos se
deitamparasentira sensação
de estar de frente para esse
monumentotambémtomba-
do pela Unesco e ampliar a
dimensão de sua inclinação.
A regra é deixar a vergonha
de lado ebrincar comoresul-
tadodasfotos.

Perdição
Berçodas grandesgrifes italianaseeuropeias, Florençaéumaperdição
paraosquequeremfazer compras.Há lojasdemarcas comoArmani,
Fendi,Gucci, Yves SaintLaurent, SalvatoreFerragamoeValentino,
compreçosquevariamdecentenasamilharesdeeurosequeestão
concentradasnaViaTornabuoni.Mashá tambémoutlets (TheMall,
omais luxuoso, eoBarberino,maispopular), comdescontosem
coleçõesantigas, sobretudoduranteas temporadasdepromoçõesque
ocorrememjaneiroe julho. Paraas lembrancinhas, asbancasde
camelôsepequenas lojasqueocupamasviaspróximasdaPlazaSan
Giovanni (onde ficaoDuomo)atraemmuitos turistasbrasileiros,
quetambéminvademosempóriosembuscadeembutidosevinhos.

No meio do caminho está a bela Pisa

Florençaganhouaindamais
glamourapóso lançamento,no
anopassado,do livroOInferno,
doescritoramericanoDanBrown.
Referênciaao InfernodeDante
Alighieri, aobra contaanova
aventuradosimbologista
RobertLang (omesmode
OCódigoDaVinci eAnjose
Demônio) emFlorença. Épossível
contratarguiasque te levem
pelo roteirodo livro.
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Até agora já passamospor tan-
tos lugares sem que ainda te-
nhamos chegado ao símbolo
máximo desta cidade toscana,
o Duomo. É na imensa Plaza
SanGiovannique ficaaBasíli-
ca di Santa Maria del Fiore,
chamada de Duomo ou Cate-
dral de Florença. A mistura de
cores – verde, branco e rosa –
hipnotizaovisitante.
De arquitetura belíssima, a

igreja impressiona pelo tama-
nho e também pela sua cúpula
gigante, alaranjada. Seu exte-
rior émuitomais rico emdeta-
lhes do que a parte interna. A
construção é de 1296,mas em-
boraconsagradapelaIgrejaCa-
tólica 140anosdepois, a facha-
da foi concluída apenas em
1887.
De tudo o que se lê antes da

viagem, percebemos que há
uma euforia ao se descrever a
cúpula do Duomo, projetada
por Filippo Brunelleschi, ar-
quiteto e escultor nascido em
Florença, e entregue em 1434.
Construída sobreumabaseoc-
tagonal, trata-se da principal
obradeBrunelleschieaprimei-
ra cúpula de grandes propor-
çõesdetodaaItália.
Comonacatedral tudoéexa-

gerado, assim é o campanário
(onde estão sete sinos). Obra
assinada por Giotto di Bondo-

ne,a torreéumdisputadopon-
to turístico pela possibilidade
de se ver Florença do alto de
quase90metros.
Em frente ao Duomo está

umaoutra construção, oBatis-
tério, a mais antiga de Floren-
ça, provavelmente construída
no século 6 para o batismo de
cristãoscomoDanteAlighieri.
Apenas depois de passar por

ali é que o turista consegue
entenderoporquêdeste tríduo
daarquiteturatersidoconside-
rado patrimônio pela Unesco.
Afinal, pelo caminho que se vá
nesta cidade, em meio a palá-
cios e sobrados da Idade Mé-
dia, respira-se a arte deixada
pelos florentinos como heran-
çaàhumanidade.

296
degraus
possuiaTorre, famosapor sua
inclinação.A subida,no
entanto,nãoé recomendada
paraqueméclaustrofóbico

Nomesmoestilodoconjunto
Duomo,énessabasílica
franciscana,de 1294,queestão
os restosmortaisdecercade270
importantes florentinos, entre
elesMaquiavel, GalileuGalilei
eMichelangelo.As tumbas,

ornamentadaspor artistas como
Donatello, sãoaatração
principal. FicanaPiazzaSanta
Croce, 16, e funcionadesegunda
asábado,das9h30às 17horas,
eaosdomingose feriados,
das 13às 17horas.

Duomo di Santa Maria Assunta e batistério completam o visual da praça

Emcadaviela
oupiazza
respira-se a
arte florentina
Herançaarquitetônica épatrimôniodaUnesco

Compras

Diante da torre, o melhor é perder a vergonha e brincar com a inclinação

O Duommo di Firenze, a Catedral de Florença, o Batistério e o Campanário, com sete sinos, compõem o tríduo eleito patrimônio arquitetônico
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